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O presidente da Ficloraçao 
e dos Indústrias do Estado de 
Seo Paulo (FIESP), Luis Eulolio 
de Bueno Vidigal Filho, afir-
mou ontem que a retomada 
no nivel de atividades da in-
dústria paulista deverá persis-
tir até o final do ano e 
ampliar-se em 1985. No pri .- 
melro trimestre, a indústria 
de transformaç8o paulista 
conseguiu um crescimento de 
5,1%, em relaçõo ao mesmo 
p•riodo do ano passado, pu-
xado pelo setor metalúrgico, 
que ampliou suas exporta-
ções. 

"Continuará anotando-se 
um crescimento tímido — len-
to • gradual — que deverá  

ampliar-se em 1985", declarou 
Vidigal. Segundo ele, as ex-
portações "puxaram" o nivel 
de atividades das empresas 
paulistas apenas num primei-
ro momento. "Hoje já atingiu 
a 49  geraçõo, ou seja, aquela 
empresa que fornece um pe-
queno componente para outra 
empresa que irá montá-lo 
num conjunto maior que, por 
sua vez, fará parte por exem-
plo do motor que será coloca-
do num carro destinado á ex-
portaçao. Ente°, já se formou 
um *feito em cadeia, refor-
çando o comércio entre as in-
dústrias internamente", dishe 
o presidente da FIESP. S6 náo 
foram beneficiados até agora 
dois setores: a indústria de 
bens de capital e a da constru-
ç8o civil. 


